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Relata-se um caso de infecção natural de raiva em morcego insetívoro Myotis nigricans, no Município de Ribeirão
Pires, Grande São Paulo (Brasil). O diagnóstico realizou-se através das técnicas de imunofluorescência e inoculação
intracerebral em camundongos, do tecido nervoso e da musculatura da região interescapular do morcego.
Vírus da raiva, isolamento & purificação. Quiropteros. Raiva, transmissão.
No dia 21/06/94, por volta das 18:00 h, no
bairro Jardim Caçula, área peri-urbana, Município
de Ribeirão Pires, SP, duas crianças, com aproxi-
madamente 10 anos de idade, observaram um
morcego em pleno vôo. Com uma vara atingiram
o animal, derrubando-o ao solo. Com auxílio de
uma folha, o morcego foi colocado, ainda vivo,
dentro de um vidro. No dia seguinte, por iniciati-
va de uma das crianças, o animal foi levado à
Unidade de Vigilância Sanitária que o encami-
nhou ao laboratório do Centro de Controle de
Zoonoses, para diagnóstico de raiva e identifi-
cação da espécie.
O diagnóstico realizou-se através das técnicas
de imunofluorescência direta2 e inoculação intra-
cerebral em camundongos6. O isolamento do vírus
da raiva foi obtido de duas regiões do organismo
do morcego: cérebro e tecido muscular da região
interescapular, considerada por alguns autores
como uma região potencialmente importante1,3.
Apesar de o animal estar muito danificado, foi
tentado, sem sucesso, o isolamento do vírus da
região da musculatura das glândulas salivares e
traquéia, objetivando poder observar a transmissão
do vírus por via salivar1,3.
O morcego capturado era um macho, pesando
3,5g, medindo aproximadamente 4,2cm, de cor cas-
tanha e de hábito alimentar insetívoro4, pertencente à
Família Vespertilionidae do gênero Myotis nigricans.
Destaque-se que o Município de Ribeirão Pires
não notificou nenhum caso de raiva humana ou ani-
mal, desde 1984, segundo o Centro de Vigilância
Epidemiológica do Estado de São Paulo.
Por outro lado, sabe-se que na região ocorre
grande número de morcegos, inclusive hematófa-
gos, não só na periferia, como no centro da cidade.
Sendo espécies noturnas, necessitam durante o dia
de abrigos utilizando-se para tanto de ocos de
árvores, forros, porões, sótãos, juntas de dilatação
e outros espaços construtivos.
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O bairro Jardim Caçula, local de captura do
morcego, é uma área peri-urbana que ainda pos-
sui mata preservada, distante cerca de dois km
do centro da cidade e próximo à represa
Billings.
As condições existentes naquele local parecem
adequadas à permanência dos morcegos, uma vez
que encontram abrigos e abundância alimentar,
favorecendo o contato entre esses, pessoas e ani-
mais domésticos.
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Abstract
The following is a case study of the natural infection by the rabies virus of an insectiverous bat belonging to the species
Myotis nigricans in the municipality of Ribeirão Pires, Greater S. Paulo. Diagnosis was made by means of
immunofluorescence and intracerebral innoculation of mice with nervous and intrascapular muscular tissues.
Rabies virus, isolation. Chiroptera, microbiology. Rabies, transmission.
